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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

1. Curso: LICENCIATURA EM LETRAS: LÍNGUA PORTUGUESA NA MODALIDADE A DISTÂNCIA Código: 110 
 

2. Modalidade(s):         Bacharelado (     )             Profissional (     )         Licenciatura ( X )             Tecnólogo (     ) 
 

3. Currículo(Ano/Semestre): 2015.1 
 

4. Turnos:                        Diurno     (     )                    Vespertino    (    )                                                   Noturno    ( x ) 
 

5. Unidade Acadêmica: INSTITUTO UFC VIRTUAL 
 

6. Departamento: LITERATURA 
 

7. Código PROGRAD: RM0921 
 

8. Nome da Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM LITERATURA II 
 

9. Pré-Requisito(s): RM0006 - Didática I; RM0002 - Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem na Adolescência; 
RM0427 – Literatura Brasileira IV; RM0428 – Literatura Portuguesa IV; RM0920 - Estágio Supervisionado em 
Literatura I. 

 

10. Carga Horária/Número de créditos: 96/06 
 

11. Divisão da Carga Horária:              Carga Horária Virtual::  6644    – Carga horária Presencial: 32 
 

12. Caráter de Oferta da Disciplina: Obrigatória ( XX )                                    Optativa (    ) 
 

13. Regime da Disciplina:                     Anual (    )                                              Semestral ( X ) 
 

14. Semestre: 9º  
 

15. Justificativa: 

É necessário proporcionar ao aluno uma fundamentação teórica que envolva aspectos históricos, culturais, estéticos e, 
sobretudo, pedagógicos para a reflexão sobre uma metodologia para o ensino de Literaturas de Língua Portuguesa nos 
níveis Fundamental II e Médio, bem como a oportunidade de simulação aulas, como preparação para o estágio 
supervisionado. 

 

16. Ementa: 

Prática do magistério em Literaturas de Língua Portuguesa, através de estágio supervisionado. 
 

17.  Descrição do Conteúdo: 

1) História do Ensino de Literatura no Brasil; Literatura e pedagogia. 
2) O ensino das Literaturas de Língua Portuguesa através da periodização estético-literária: Barroco, arcadismo, 
Romantismo, Realismo- Naturalismo, Parnasianismo, Pré-Modernismo, Modernismo e 
Contemporaneidade: discussão e adequação. 
3) O texto literário infanto-juvenil na escola; o texto literário na sala de aula. 
4) A intertextualidade na metodologia do ensino de literatura (Cultura, História, Artes, etc.). 
5) Novas propostas para o ensino de Literatura nos níveis Fundamental II e Médio. 
6) Simulações de aulas de Literatura para as séries dos níveis Fundamental II e Médio. 
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20. Avaliação da Aprendizagem: 

 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40 % da nota. 
 Avaliação presencial: 60% da nota 

 
21. Observações: 
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